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Mural Internacional, volume 17, setembro - 2026 – Contribuições Especiais “As eleições 

2026 e seus possíveis impactos para a política externa brasileira: uma introdução”. 

Nas eleições de 2026, a política externa tende a assumir o maior nível de saliência 

que o debate eleitoral brasileiro já registrou. Já nas últimas eleições, temas como China, 

BRICS, Cuba e a crise na Venezuela foram mobilizados na busca por assimilar, 

discursivamente, candidatos a determinadas agendas de política externa brasileira (PEB). 

Em 2026, o cenário parece ainda mais intenso: para além das construções ideológicas, as 

tarifas impostas ao Brasil pelo governo estadunidense de Donald Trump deslocaram um 

tema originalmente comercial para o terreno da atribuição política de responsabilidades, 

difundindo entre os eleitores a percepção de prejuízo econômico. Essa combinação entre 

ideologia e economia – dois dos temas mais importantes nos debates eleitorais – tende a 

intensificar ainda mais as menções à PEB ao longo da corrida eleitoral.  

Na verdade, o processo eleitoral e seus resultados parecem ser cada vez mais 

importantes para se compreender a PEB. Uma vez que a política externa passou a ser 

compreendida como uma política pública no país (Faria, 2008; Milani; Pinheiro, 2013; 

Faria, 2021), passou-se, também, a discutir o papel de diferentes atores nela.  

Compreendeu-se, primeiro, o papel dos presidentes em alterar a política externa 

após a chegada ao poder (Vigevani; Oliveira; Cintra, 2003; Vigevani; Cepaluni, 2007; Belém 

Lopes; Faria, 2016; Belém Lopes; Carvalho; Santos, 2022). Para além da atuação direta dos 

presidentes em negociações internacionais, discutiu-se outros mecanismos através dos 

quais essa atuação pode ocorrer, como os controles de agenda e burocracia (Amorim 

Neto; Malamud, 2019, 2020; Santos, 2022). Concluiu-se, cada vez mais, que as mudanças 

na PEB entre presidentes não eram exceções e sim padrões que tendiam a ocorrer junto à 

alternância de poder, uma vez que cada presidente tenderia a implementar suas 

promessas, plataformas e interesses. 

Junto a esse processo, compreendeu-se também que outros atores – além do 

poder executivo federal – tinham interesse e mecanismos de atuação sobre a política 

externa. O poder legislativo, por exemplo, dispõe de mecanismos formais e informais que 

o permitem atuar sobre essas políticas quando necessário. Esses mecanismos incluem a 

aprovação da nomeação de embaixadores, a ratificação de tratados e a convocação de 

ministros. E tendem a ser ativados quando desejado pelos parlamentares (Oliveira; Onuki, 

2010; Ribeiro; Pinheiro, 2016; Santos, 2025).  
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Mais recentemente, percebeu-se que a opinião pública brasileira tem preferências 

estáveis e estruturadas sobre a política externa (Almeida; Fernandes; Guimarães, 2021). 

Essa preferência se reflete em diversos temas, como BRICS, livre comércio, liderança 

regional e uso do poder militar (Guimarães; Fernandes; Maldonado, 2020; Fernandes; 

Freitas; Onuki, 2021; Pinheiro; Fernandes; Almeida, 2021). E, em alguns desses temas, as 

preferências estão diretamente associadas à ideologia dos respondentes, bem como aos 

seus votos (Carvalho; Fernandes; Guimarães, 2026).  

De modo geral se tem, cada vez mais, compreendido que essas variáveis têm 

relação com a PEB. Por outro lado, percebe-se também que elas se relacionam ao 

processo eleitoral: cidadãos têm posições sobre a PEB e elegem presidentes e legisladores 

que têm diferentes mecanismos para atuar sobre ela. Urge, então, discutir os potenciais 

efeitos das Eleições 2026 sobre essa política pública.  

É exatamente esse o objetivo desta seção de Contribuições Especiais. Os quatro 

artigos que compõem a seção foram produzidos por especialistas no papel de diferentes 

atores na PEB. Os debates aqui apresentados se iniciaram em uma mesa-redonda ocorrida 

durante o 15º Encontro da Associação Brasileira de Ciência Política (2026), em que os 

participantes e a plateia foram convidados a refletir sobre o assunto.  

Os dois primeiros artigos tratam do papel do poder executivo, seja em relação à 

ação internacional por ele implementada, seja aos projetos que os candidatos à 

presidência submetem ao eleitorado. Pedro Feliú Ribeiro (2026) discute as tendências de 

engajamento brasileiro com outros países em anos eleitorais, mostrando que, nesses 

anos, os governos brasileiros tendem a se afastar um pouco de países com os quais se tem 

afinidades ideológicas. Já Janina Onuki e Rodrigo Lyra (2026) discutem a articulação entre 

política externa e ciência e tecnologia nos planos de governo dos candidatos à Presidência 

da República entre 2010 e 2022, e o que essa trajetória permite projetar para 2026. 

Os outros dois artigos discutem o papel de outros atores na PEB. Ivan Fernandes 

(2026) discute como a campanha eleitoral torna visíveis os custos ligados a certas decisões 

no campo da política externa. Por fim, Vinicius Santos (2026) argumenta que a alta taxa de 

aprovação das indicações diplomáticas oculta os instrumentos informais utilizados pelo 

legislativo para atuar na política externa e simula os potenciais impactos de diferentes 

composições que o Senado Federal possa vir a atingir sobre o uso de mecanismos 

legislativos de interferência sobre a PEB.  
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Tomados em conjunto, os artigos sugerem uma assimetria que atravessa a seção: a 

política externa ainda não decide eleições no Brasil – apesar de, cada vez mais, ajudar a 

definir custos políticos de determinadas ações –, mas tende a ser influenciada pelas 

eleições e seus resultados. Com isso, esta seção Contribuições Especiais pretende 

contribuir para o debate sobre as Eleições 2026 e, de modo geral, para a discussão mais 

ampla sobre o papel de diferentes atores e processos na política externa. Boa leitura! 
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